


O Arqueiro

Geraldo Jordão Pereira  (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, 

quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes 

como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.

Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de 

leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, 

fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro 

que deu origem à Editora Sextante.

Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser 

lançado nos Estados Unidos. A aposta em ficção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: 

o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.

Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo 

desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão. 

Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis 

e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta figura  

extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes 

e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafios e contratempos da vida.



A Primeira Lei

n

Livro Um



Para os Quatro Leitores.

Vocês sabem quem são.



Fim

Logen mergulhou �entre as árvores, os pés descalços escorregando na terra molha-

da, na neve semiderretida, nas agulhas de pinheiro encharcadas, a respiração áspera 

no peito, a cabeça latejando. Tropeçou e caiu de lado, seu próprio machado quase 

lhe abrindo o peito. Ficou no chão, ofegante, espiando através da floresta sombria.

Cachorrão o estivera acompanhando até um momento antes, tinha certeza, mas 

agora não via nenhum sinal dele. Quanto aos outros, não havia como saber. Que 

grande líder, afastando-se desse jeito de seu pessoal! Deveria tentar voltar, mas 

havia shankas por todo lado. Podia senti-los movendo-se entre as árvores, seu 

nariz estava impregnado do fedor deles. Achou ter ouvido gritos em algum lugar à 

esquerda, talvez luta. Logen se levantou devagar, tentando não fazer barulho. Um 

graveto se quebrou. 

Ele girou rapidamente. Uma lança vinha em sua direção. Uma lança de aparência 

cruel, chegando veloz e tendo um shanka na outra extremidade.

– Merda – disse Logen. 

Jogou-se para o lado, escorregou e caiu de cara, quebrando arbustos ao se afastar, 

esperando que a lança atravessasse suas costas a qualquer momento. Levantou-

-se com dificuldade, arquejando. Viu a ponta brilhante que mais uma vez tentava 

alcançá-lo, desviou-se, protegeu-se atrás de uma árvore grande. Esticou o pescoço 

para espiar e, com um zumbido surdo, o cabeça-achatada tentou acertá-lo. Logen 

apareceu no outro lado do tronco, só por um instante, depois se esquivou, contor-

nou a árvore num salto e lançou o machado de cima para baixo, urrando com toda 

a força. Houve um estalo quando a lâmina se cravou no crânio do shanka. Foi sorte, 

mas Logen achou que merecia um pouquinho dela.

O cabeça-achatada ficou parado, piscando para ele. Depois começou a cambalear, 

sangue escorrendo pelo rosto. E de repente caiu como uma pedra, levando o macha-

do das mãos de Logen, sacudindo-se no chão aos pés dele. Logen tentou pegar de 

volta o machado, mas de algum modo o shanka ainda estava segurando a lança e a 

ponta se agitava no ar.

– Ah! – guinchou Logen quando a lança deu um talho em seu braço. 

Sentiu uma sombra cair sobre seu rosto. Outro cabeça-achatada. Um grandão. 

Já estava no ar, com os braços estendidos. Não havia tempo para pegar o machado. 

Nem para sair do caminho. A boca de Logen se abriu, mas não havia tempo para 

dizer nada. O que pode ser dito numa hora dessas?
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Os dois caíram juntos no chão molhado e foram rolando pela terra, a pele sendo 

rasgada por galhos, trocando socos e rosnando um para o outro. Logen acertou com 

força uma raiz de árvore e seus ouvidos começaram a zumbir. Ele tinha uma faca em 

algum lugar, mas não conseguia lembrar onde. Os dois continuaram rolando morro 

abaixo, o mundo girando, girando, girando. Logen tentava afastar a tontura e ao 

mesmo tempo esganar o grande cabeça-achatada. Não havia como parar.

Parecera-lhe perfeito montar acampamento perto do desfiladeiro. Não havia 

chance de alguém se esgueirar por trás. Agora, enquanto Logen escorregava de barri-

ga em direção à borda do penhasco, a ideia já não soava tão boa. Suas mãos tentaram 

se prender ao chão molhado. Só encontraram terra e agulhas de pinheiro marrons. 

Seus dedos agarraram o nada. Estava começando a cair. Soltou um pequeno gemido.

Suas mãos se fecharam em volta de alguma coisa. Uma raiz de árvore que se 

projetava da terra na beira do desfiladeiro. Ele se balançou no espaço, exausto, mas 

segurando firme.

– Rá! – gritou. – Rá! 

Ainda estava vivo. Seria necessário mais do que alguns cabeças-achatadas para dar 

fim a Logen Nove Dedos. Tentou se erguer até a borda, mas não conseguiu. Havia 

um peso enorme em volta das pernas. Olhou para baixo.

O desfiladeiro era fundo. Muito fundo, com laterais íngremes e rochosas. Aqui e 

ali uma árvore se agarrava a uma fenda, crescendo no vazio e espalhando as folhas no 

espaço. O rio sibilava lá embaixo, rápido e furioso, água branca espumante ladeada 

por pedras escuras e pontiagudas. Isso tudo era ruim, sem dúvida, mas o maior pro-

blema estava mais próximo. O grande shanka permanecia com ele, balançando-se 

suavemente, as mãos sujas apertando com força seu tornozelo esquerdo.

– Merda – resmungou Logen. 

Era uma tremenda encrenca. Já havia passado por algumas bem ruins e vivera para 

cantar as canções, mas era difícil imaginar uma situação pior. Isso o fez pensar na 

vida. Agora parecia uma vida amarga, sem sentido. Ninguém estava melhor. Cheia 

de violência e dor, com pouco mais do que desapontamentos e dificuldades. Agora 

suas mãos começavam a se cansar, os antebraços ardiam. Não parecia que o grande 

cabeça-achatada fosse cair tão cedo. De fato ele havia escalado um pouco sua perna e 

parado, olhando-o com fúria.

Se fosse Logen que estivesse agarrado ao pé do shanka, provavelmente teria 

pensado: “Minha vida depende desta perna em que me pendurei, é melhor não 

arriscar.” Um homem preferiria salvar-se a matar o inimigo. O problema era que 

um shanka não pensava assim, Logen sabia. Portanto não foi uma grande surpresa 

quando ele abriu a bocarra e cravou os dentes em sua panturrilha.

– Aaaarh! – grunhiu Logen, e em seguida deu um berro e chutou com o máximo 

de força que pôde usando o calcanhar livre. Abriu um talho na cabeça do shanka, 

mas aquela coisa não parava de morder e quanto mais ele chutava, mais suas mãos 



9

escorregavam. Agora a raiz em que se prendia estava chegando ao fim, e o que resta-

va parecia a ponto de se partir a qualquer momento. Tentou pensar em algo que não 

fosse a dor nas mãos, a dor nos braços, os dentes do cabeça-achatada em sua perna. 

Ia cair. Seria nas pedras ou na água, mas essa era uma escolha que praticamente não 

estava ao alcance dele.

Quando você tem uma tarefa, é melhor cumpri-la do que viver com medo dela. 

Era o que o pai de Logen diria. Por isso ele plantou o pé com firmeza na face da 

rocha, respirou fundo uma última vez e se lançou no espaço vazio com toda a força 

que lhe restava. Sentiu que os dentes o soltavam, em seguida as mãos o largaram e 

por um momento ele ficou livre.

Então começou a cair. Depressa. As laterais do desfiladeiro passavam a toda a ve-

locidade – rocha cinza, musgo verde, retalhos de neve branca, tudo girando ao redor.

Foi girando lentamente no ar, os membros se sacudindo, apavorado demais para 

gritar. O vento chicoteava seus olhos, puxava suas roupas, arrancava o fôlego pela 

boca. Viu o grande shanka acertar a face de rocha ao lado. Viu quando ele se despe-

daçou, ricocheteou e deu cambalhotas, morto com certeza. Era uma visão agradável, 

mas a satisfação de Logen foi curta.

A água veio ao seu encontro. Acertou a lateral de seu corpo como um touro numa 

corrida, arrancou o ar de seus pulmões, tirou-lhe os sentidos, sugou-o para dentro, 

para baixo, para o frio e a escuridão...



PRIMEIRA PARTE

“A própria espada instiga atos de violência.”
homero



Os sobreviventes

As batidas fracas da água em seus ouvidos. Foram a primeira coisa. As batidas da 

água, o farfalhar das folhas, os pios e cantos estranhos dos pássaros.

Logen abriu os olhos, só uma fresta. Luz forte e turva chegava através das folhas. 

Isso era estar morto? Então por que doía tanto? Todo o lado esquerdo do corpo late-

java. Tentou respirar direito, engasgou, tossiu água, cuspiu lama. Gemeu, apoiou-se 

nas mãos e nos joelhos, arrastou-se para fora do rio, ofegando, os dentes trincados. 

Rolou de costas no musgo, na lama e nos gravetos apodrecidos à beira d’água.

Ficou parado um instante, olhando o céu cinzento para além dos galhos negros. 

A respiração chiava na garganta dolorida.

– Ainda estou vivo – grasnou para si.

Ainda estava vivo, apesar dos esforços da natureza, dos shankas, dos homens e 

das feras. Encharcado e estirado de costas no chão, ele começou a gargalhar. Uma 

gargalhada aguda, gorgolejante. Se havia algo que se podia dizer sobre Logen Nove 

Dedos, era que ele era um sobrevivente.

Um vento gélido soprou pela margem apodrecida do rio e a risada de Logen 

morreu devagar. Podia estar vivo, mas permanecer vivo era outra coisa. Sentou-se, 

estremecendo de dor. Apoiou-se no tronco de árvore mais próximo e se ergueu, 

mesmo com dificuldade. Limpou o nariz, os olhos, os ouvidos. Levantou a camisa 

molhada para espiar os danos.

A lateral do corpo estava coberta de hematomas. Manchas azuis e arroxeadas 

sobre todas as costelas. Sensíveis ao toque, sem dúvida, mas não parecia haver nada 

quebrado. Sua perna estava um horror. Rasgada e sangrando por causa dos dentes 

do shanka. Doía muito, mas o pé ainda se movia razoavelmente bem, e isso era o 

principal. Precisaria dele, se quisesse sair dali.

Ficou tremendamente satisfeito ao ver que ainda tinha a faca na bainha presa ao 

cinto. Segundo a experiência de Logen, quanto mais facas, melhor, e esta era boa. 

Ainda assim, suas perspectivas continuavam sombrias. Estava sozinho numa floresta 

repleta de cabeças-achatadas. 

Não fazia ideia de onde se encontrava, mas podia seguir o rio. Todos os rios 

corriam para o norte, das montanhas para o mar gelado. Seguiria o rio para o sul, 

contra a correnteza. Seguir o rio e subir, ir para os Lugares Altos, onde os shankas 

não poderiam encontrá-lo. Era sua única chance.

Estaria frio lá em cima, nessa época do ano. Um frio mortal. Olhou os pés descal-
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ços. Tinha sido um tremendo azar os shankas aparecerem quando ele estava sem as 

botas, cuidando das bolhas. Também não tinha agasalho – estivera sentado perto da 

fogueira. Desse jeito, não duraria um dia nas montanhas. As mãos e os pés ficariam 

pretos durante a noite e ele morreria pouco a pouco antes mesmo de chegar aos 

desfiladeiros. Se não morresse de fome antes.

– Merda.

Precisava retornar ao acampamento. Precisava manter as esperanças de que os 

cabeças-achatadas tivessem seguido adiante sem levar tudo o que lhe pertencia. Dei-

xando algo que ele pudesse usar para sobreviver. Era esperar um pouco demais, mas 

ele não tinha escolha. Nunca tivera.

n
Havia começado a chover quando Logen encontrou o lugar. Gotas grandes que 

faziam seu cabelo se grudar à cabeça e encharcavam suas roupas. Abrigou-se atrás 

de um tronco cheio de musgo e espiou na direção do acampamento, o coração 

martelando, os dedos da mão direita segurando com força, com dor, o cabo es-

corregadio da faca.

Viu o círculo enegrecido onde estivera a fogueira, com gravetos parcialmente quei-

mados e cinzas pisoteadas ao redor. Viu a tora grande em que Três Árvores e Barca 

Negra estavam sentados quando os cabeças-achatadas chegaram. Viu equipamentos 

rasgados e quebrados espalhados na clareira. Contou três shankas mortos embolados 

no chão, um com uma flecha se projetando do peito. Três mortos, mas nenhum sinal 

de outros vivos. Era sorte. Sorte apenas suficiente para sobreviver, como sempre. 

Ainda assim, eles poderiam voltar a qualquer momento. Precisava ser rápido.

Saiu do meio das árvores, vasculhando o chão. As botas ainda estavam onde ele 

as havia deixado. Pegou-as e enfiou-as nos pés meio congelados, pulando, quase 

escorregando de tanta pressa. Seu casaco também estava ali, enfiado embaixo da 

tora, surrado e cheio das cicatrizes de dez anos de mau tempo e guerra, rasgado e 

remendado, faltando meia manga. Encontrou a bolsa caída, disforme, no mato ali 

perto, o conteúdo espalhado encosta abaixo. Agachou-se, sem fôlego, e jogou tudo 

de volta dentro dela. Um pedaço de corda, o velho cachimbo de barro, alguns nacos 

de carne-seca, agulha e linha, uma garrafa amassada com um pouco de bebida al-

coólica ainda fazendo barulho dentro. Tudo bom. Tudo útil.

Havia um cobertor rasgado preso a um galho, molhado e meio coberto de sujeira. 

Logen o puxou e riu. Sua velha panela estava logo embaixo. Caída de lado, talvez 

chutada da fogueira durante a luta. Agarrou-a com as duas mãos. Amassada e ene-

grecida por anos de uso intenso, ela lhe dava uma sensação de familiaridade. Tinha 

a panela havia muito tempo. Ela o acompanhara nas guerras, atravessando o Norte e 

voltando. Todos tinham cozinhado juntos nela, na trilha, todos haviam se alimentado 

do que era feito nela. Forley, Sinistro, Cachorrão, todos.
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Logen olhou de novo o acampamento. Três shankas mortos, mas nenhum dos 

seus companheiros. Talvez estivessem por ali. Talvez, se ele arriscasse, se tentasse 

procu...

– Não – disse baixinho. 

Sabia que era melhor assim. Havia sido um grande número de cabeças-achatadas. 

Um número enorme. Não fazia ideia de quanto tempo tinha ficado na margem do rio. 

Mesmo que algum dos rapazes tivessem escapado, os shankas o estariam caçando nas 

florestas. Com certeza seus companheiros não passavam de cadáveres espalhados nos 

vales altos. Tudo o que Logen podia fazer era ir para as montanhas e tentar salvar sua 

vida lamentável. É preciso ser realista. É preciso, por mais que isso doa.

– Agora somos só você e eu – disse Logen ao enfiar a panela na bolsa e pendurá-la 

no ombro. 

Começou a andar o mais rápido que podia mancando. Morro acima, contra a 

correnteza do rio, na direção das montanhas.

Só os dois. Ele e a panela.

Os únicos sobreviventes.



Perguntas

Por que eu faço isso?, perguntou-se o inquisidor Glokta pela milésima vez enquanto 

mancava pelo corredor. As paredes tinham recebido reboco e cal, mas não recente-

mente. Aquele lugar tinha cheiro de umidade e transmitia uma sensação de decadên-

cia. Não havia janelas, já que o corredor ficava no subsolo profundo, e as lanternas 

lançavam sombras vagarosas em cada canto.

Por que alguém iria querer fazer isso? Glokta criava uma sequência rítmica pelo 

corredor ao passar. Primeiro o estalo confiante do calcanhar direito, depois a batida 

da bengala, em seguida o escorregar interminável do pé esquerdo, com as familiares 

pontadas doloridas no tornozelo, no joelho, nas nádegas e nas costas. Clic, tap, dor. 

Esse era o ritmo de seu caminhar.

De trechos em trechos, na sujeira e monotonia do corredor, surgia uma porta 

pesada, com faixas e cravos de ferro corroído. Numa ocasião, Glokta pensou ter 

ouvido um grito abafado de dor atrás de uma delas. Que pobre coitado estará sendo 

interrogado aí dentro? De que crime será culpado ou inocente? Que segredos estão sen-

do coletados, que mentiras estão sendo rasgadas, que traições estão sendo desnudadas? 

Mas não se questionou durante muito tempo. Foi interrompido pelos degraus.

Se Glokta tivesse a oportunidade de torturar um homem por seu feito, qualquer 

um que escolhesse, certamente seria o inventor dos degraus. Quando era jovem e 

admirado, antes de seus infortúnios, jamais os notara de verdade. Saltava-os de dois 

em dois e seguia alegremente. Agora, não. Eles estão por toda parte. Realmente não 

é possível ir de um andar ao outro sem eles. E descer é pior do que subir, é isso que as 

pessoas nunca percebem. Subindo você em geral não cai tão longe.

Conhecia bem essa escada. Dezesseis degraus cortados em pedra lisa, um pouco 

gastos no centro, ligeiramente úmidos, como tudo ali embaixo. Não havia corrimão, 

nada em que se segurar. Dezesseis inimigos. Um verdadeiro desafio. Glokta havia de-

morado muito tempo para desenvolver um método menos doloroso de descer esca-

das. Ia de lado, feito um caranguejo. Primeiro a bengala, depois o pé esquerdo, em 

seguida o direito, com mais do que a agonia usual quando a perna esquerda recebia 

o peso do corpo, acompanhada por uma pontada persistente no pescoço. Por que 

meu pescoço dói quando desço escadas? Ele por acaso suporta meu peso? No entanto a 

dor não podia ser ignorada.

Parou a quatro degraus do fim. Quase todos vencidos. Sua mão estava tremendo 

no cabo da bengala, a perna esquerda doía furiosamente. Passou a língua nas gen-
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givas, onde antes ficavam os dentes da frente, e respirou fundo. Quando avançou, 

torceu o tornozelo e vacilou, mergulhando no vazio. Seu corpo se retorcia, os braços 

se debatiam, a mente num caldeirão de horror e desespero. Tropeçou no degrau 

seguinte feito um bêbado, as unhas raspando a parede lisa, num guincho de terror. 

Seu idiota, seu desgraçado idiota! A bengala caiu com estardalhaço, os pés desajeita-

dos lutaram com as pedras, mas, por algum milagre, ele acabou na base da escada, 

ainda de pé.

E aqui está ele, este momento horrível, lindo, prolongado, entre a topada e a dor. 

Quanto tempo tenho antes que a dor chegue? Qual vai ser a intensidade dela? Com a 

boca aberta, ofegando ao pé da escada, Glokta sentiu uma comichão de expectativa. 

Aí vem...

A agonia foi indescritível, um espasmo lancinante subindo pelo lado esquerdo, 

do pé até a mandíbula. Estreitou os olhos lacrimejantes e cobriu a boca com a mão 

direita cerrada com tanta força que os dedos estalaram. Os dentes que restavam 

rilharam uns contra os outros enquanto ele trincava o maxilar, mas, mesmo assim, 

um gemido agudo, entrecortado, brotou assobiando. Estou gritando ou rindo? Como 

vou saber a diferença? Respirou pelo nariz arfando em espasmos, com catarro bor-

bulhando na mão, o corpo retorcido e tremendo do esforço de permanecer de pé.

O espasmo passou. Glokta moveu os membros com cautela, um de cada vez, 

testando os danos. A perna pegava fogo, o pé estava entorpecido, o pescoço es-

talava a cada movimento, lançando pequenas pontadas malignas pela coluna. 

Bastante bom, considerando tudo. Curvou-se com esforço e pegou a bengala entre 

dois dedos, empertigou-se de novo, limpou o ranho e as lágrimas com as costas 

da mão. Tremenda empolgação. Se gostei? Para a maioria das pessoas as escadas são 

uma coisa banal. Para mim, são uma aventura! Seguiu mancando pelo corredor, 

rindo baixo consigo mesmo. Ainda sorria levemente quando chegou à sua porta e 

entrou arrastando os pés.

O cômodo era uma caixa branca e suja com duas portas, uma de frente para a 

outra. O teto era baixo demais para que houvesse qualquer sensação de conforto, o 

ambiente, excessivamente iluminado por lâmpadas fortes. A umidade se esgueirava 

a partir de um canto e bolhas irrompiam do reboco, descascando, salpicadas de mo-

fo. Alguém havia lavado um pedaço da parede na tentativa de tirar uma comprida 

mancha de sangue, mas nem de longe tivera sucesso.

O prático Frost estava de pé no outro lado do cômodo, os grandes braços cruzados 

sobre o peito largo. Ele cumprimentou Glokta assentindo com toda a emoção que 

uma pedra teria e Glokta assentiu de volta. Entre os dois havia uma mesa de madeira 

cheia de marcas e manchas, aparafusada ao chão e flanqueada por duas cadeiras. 

Um homem gordo estava sentado nu em uma delas, as mãos amarradas às costas e 

um saco de lona marrom cobrindo sua cabeça. Sua respiração rápida e abafada era 

o único som ali. Fazia frio lá embaixo, mas ele estava suando. E deveria estar mesmo.
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Glokta foi mancando até a outra cadeira, encostou a bengala com cuidado na 

beira da mesa e sentou-se lentamente, cautelosamente, dolorosamente. Esticou o 

pescoço para a esquerda e para a direita, depois permitiu que o corpo relaxasse até 

encontrar uma posição que se aproximava do conforto. Se Glokta tivesse a oportu-

nidade de cumprimentar um homem por seu feito, qualquer homem que escolhesse, 

por certo seria o inventor da cadeira. Ele tornou minha vida quase suportável.

Frost se afastou da parede em silêncio e segurou o topo do saco entre o indicador 

e o polegar carnudos e pálidos. Glokta assentiu e o prático puxou o tecido, o que fez 

Salem Rews piscar sob a luz agressiva.

Um rostinho mau, porcino, feio. Você é um porco feio e mau, Rews. Seu suíno repul-

sivo. Aposto que agora está pronto para confessar, está pronto para falar sem parar, até 

ficarmos todos enjoados disso. 

Havia um grande hematoma escuro na bochecha e outro no maxilar, acima do 

queixo duplo. Enquanto os olhos aquosos se ajustavam à claridade, ele reconheceu 

Glokta sentado à sua frente e seu rosto de repente se encheu de esperança. Uma 

esperança lamentavelmente posta no lugar errado.

– Glokta, você precisa me ajudar! – guinchou ele, inclinando-se, até onde as 

amarras permitiam, as palavras borbulhando num murmúrio de confusão deses-

perada. – Fui acusado injustamente, você sabe disso, sou inocente! Você veio me 

ajudar, não foi? Você é meu amigo! Você tem influência aqui. Nós somos amigos, 

amigos! Você pode dizer alguma coisa a meu favor! Sou inocente, foi uma acusação 

injusta! Sou...

Glokta levantou a mão pedindo silêncio. Olhou por um momento o rosto fami-

liar de Rews, como se nunca o tivesse visto antes. Depois se virou para Frost.

– Eu deveria conhecer este homem?

O albino não disse nada. A metade inferior de seu rosto estava escondida pela 

máscara de prático e a superior não revelou coisa alguma. Olhou sem piscar para o 

prisioneiro na cadeira, seus olhos avermelhados mortos como um cadáver. Não havia 

piscado nem uma vez desde que Glokta entrara na sala. Como ele consegue fazer isso?

– Sou eu. Rews! – sibilou o gordo, o tom da voz beirando o pânico. – Salem Rews. 

Você me conhece, Glokta! Estive com você na guerra, antes de... você sabe... somos 

amigos! Nós...

Glokta levantou a mão de novo e se recostou, batendo com a unha num dos den-

tes que lhe restavam, como se estivesse imerso em pensamentos.

– Rews. O nome é familiar. Um mercador, membro da Guilda dos Mercadores de 

Tecidos. Um homem rico, pode-se dizer. Agora me lembro... 

Glokta se inclinou adiante, fazendo uma pausa de efeito. 

– Ele era um traidor! Foi levado pela Inquisição, suas propriedades foram confis-

cadas. Veja bem, ele conspirou para não pagar os impostos do rei. 

A boca de Rews estava aberta. 
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– Os impostos do rei! – gritou Glokta, batendo na mesa com força. 

O gordo ficou olhando para Glokta, os olhos arregalados, e lambeu um dente. 

Superior, do lado direito, o segundo de trás para a frente.

– Mas onde estão nossos bons modos? – perguntou Glokta a ninguém em particu-

lar. – Podemos nos conhecer ou não, mas não creio que você e meu ajudante tenham 

sido apresentados adequadamente. Prático Frost, diga olá a este gordo.

Foi um golpe de mão aberta, porém suficientemente forte para arrancar Rews 

do assento. A cadeira chacoalhou, mas, afora isso, permaneceu no lugar. Como se 

faz isso, derrubá-lo no chão, e no entanto deixar a cadeira de pé? Rews se esparramou 

gorgolejando no piso, o rosto achatado nos ladrilhos.

– Ele me lembra uma baleia encalhada – disse Glokta, distraído. 

O albino agarrou Rews pelas axilas e o puxou para cima, jogando-o de volta na 

cadeira. O sangue brotou de um corte na bochecha, mas agora seus olhos porcinos 

estavam inflexíveis. As pancadas amaciam a maioria dos homens, porém alguns endu-

recem. Eu nunca imaginaria que este fosse forte, mas a vida é cheia de surpresas.

Rews cuspiu sangue no tampo da mesa.

– Você foi longe demais, Glokta, foi sim! A Guilda dos Mercadores de Tecidos é 

honrada e nós temos influência! Eles não vão aceitar isso! Sou um homem importante! 

Agora mesmo minha esposa está fazendo uma petição ao rei para que ouça meu caso.

– Ah, a sua esposa – fez Glokta, dando um riso triste. – Sua esposa é uma mulher 

muito bonita. Bonita e jovem. Temo que talvez seja um pouco jovem demais para 

você. Temo que ela tenha aproveitado a oportunidade para se livrar de você. Temo 

que ela tenha apresentado todos os seus livros. Todos os livros.

O rosto de Rews empalideceu.

– Nós examinamos aqueles livros. 

Glokta indicou uma pilha imaginária de papéis à sua esquerda. 

– Olhamos os livros do tesouro. 

Ele indicou outra pilha à direita. 

– E imagine a nossa surpresa quando não conseguimos fazer com que os núme-

ros batessem. E havia as visitas noturnas de seus empregados a armazéns no bairro 

velho, os pequenos barcos não registrados, os pagamentos a autoridades, a docu-

mentação falsificada. Devo continuar? – perguntou Glokta, balançando a cabeça em 

profunda desaprovação. 

O gordo engoliu em seco e lambeu os lábios.

Pena e tinta foram postos diante do prisioneiro, além do papel da confissão, 

preenchido em detalhes na letra linda e cuidadosa de Frost, só esperando a assina-

tura. Vou pegá-lo aqui e agora.

– Confesse, Rews – sussurrou Glokta baixinho –, e dê um fim indolor a esse ne-

gócio lamentável. Confesse e entregue seus cúmplices. Já sabemos quem eles são. 

Será mais fácil para todos nós. Não quero machucar você, acredite, isso não me dá 
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nenhum prazer. – Nada me dá. – Confesse, confesse, e será poupado. O exílio em 

Angland não é tão ruim quanto você pode pensar. Ainda é possível obter prazer 

na vida por lá, além da satisfação de um dia de trabalho honesto a serviço do seu 

rei. Confesse! 

Rews olhou para o chão, lambendo o dente. Glokta se recostou à cadeira e sus-

pirou.

– Ou não confesse – disse. – E eu posso voltar com meus instrumentos. 

Frost avançou, sua sombra enorme caindo sobre o rosto do gordo. 

– Corpo encontrado flutuando no cais – sussurrou Glokta. – Inchado de água do 

mar e horrivelmente mutilado... Impossível... impossível de ser reconhecido. – Ele está 

pronto para falar. Está gordo, maduro e prestes a explodir. – Os ferimentos foram infli-

gidos antes ou depois da morte? – perguntou jovialmente, olhando em direção ao teto. 

– Será que era homem ou mulher? – provocou Glokta, e deu de ombros. – Quem sabe?

Houve uma batida forte à porta. O rosto de Rews subiu depressa, de novo cheio 

de esperança. Agora, não, desgraça! Frost foi à porta e abriu uma fresta. Algo foi 

dito. A porta se fechou. Frost se inclinou para sussurrar no ouvido de Glokta.

– É o Feveuar – foi o murmúrio num idioma enrolado, e Glokta entendeu que 

Severard estava à porta.

Já? Glokta sorriu e assentiu, como se fosse uma boa notícia. O rosto de Rews se 

frustrou um pouco. Como é que um homem que havia feito fortuna encobrindo seus 

negócios não conseguia esconder as próprias emoções nesta sala? Mas Glokta sabia co-

mo. É difícil permanecer calmo quando você está aterrorizado, impotente, sozinho, à 

mercê de homens sem misericórdia. Quem saberia disso melhor do que eu? Suspirou e, 

usando sua voz mais cansada, perguntou:

– Quer confessar?

– Não! 

O desafio havia retornado aos olhos porcinos de Rews. O prisioneiro encarou 

Glokta, silencioso e atento, e um barulho de sucção veio de sua boca.

Surpreendente. Muito surpreendente. Mas estamos só começando.

– Esse dente está incomodando você, Rews? 

Não havia nada que Glokta não soubesse sobre dentes. Os melhores profissionais 

haviam trabalhado em sua boca. Ou os piores, dependendo do ponto de vista.

– Parece que agora preciso ir, mas, enquanto estiver fora, vou pensar nesse dente. 

Vou pensar com muito cuidado no que fazer com ele. 

O inquisidor segurou a bengala. 

– Quero que pense em mim pensando em seu dente. E também quero que pense, 

com muito cuidado, em assinar sua confissão.

Glokta se levantou desajeitado, sacudindo a perna dolorida.

– Entretanto, acho que você pode reagir bem a uma surra bem dada, por isso vou 

deixá-lo na companhia do prático Frost durante meia hora.
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A boca de Rews se tornou um silencioso círculo de surpresa. O albino pegou a 

cadeira, com o gordo e tudo, e a virou devagar na sua direção. 

– Ele é, disparado, o melhor que existe no ramo.

Frost pegou um par de velhas luvas de couro e começou a calçá-las com cuidado 

nas grandes mãos brancas, um dedo de cada vez. 

– Você sempre gostou de ter tudo do melhor, hein, Rews? 

Glokta foi na direção da porta.

– Espere! Glokta! – gemeu Rews por cima do ombro. – Espere, eu...

O prático Frost apertou uma das mãos enluvadas sobre a boca do gordo e levou 

um dedo da outra mão até a máscara.

– Tshhhh – ordenou. 

A porta se fechou com um estalo.

Severard estava encostado na parede do corredor, um dos pés apoiado nela, as-

sobiando desafinado por baixo da máscara e passando a mão pelo cabelo longo e 

escorrido. Quando Glokta saiu, ele se empertigou e fez um leve cumprimento. Pelos 

seus olhos, ficou claro que estava sorrindo. Ele está sempre sorrindo.

– O superior Kalyne quer vê-lo – disse ele com seu sotaque aberto, de homem 

comum. – E minha opinião é que nunca o vi com mais raiva.

– Severard, sua coisa lamentável, você deveria estar aterrorizado. Está com a caixa?

– Estou.

– E pegou alguma coisa para o Frost?

– Peguei.

– E alguma coisa para sua esposa também, não é?

– Ah, sim – disse Severard, com os olhos sorrindo mais do que nunca. – Minha 

mulher vai ser bem tratada. Se algum dia eu tiver uma.

– Que bom. Vou atender logo ao chamado de Kalyne. Entre com a caixa quando 

eu estiver com ele já há cinco minutos.

– É só entrar direto na sala dele?

– Por mim, você pode entrar direto e deixá-lo estuporado.

– Considere feito, inquisidor.

Glokta assentiu, deu-lhe as costas e depois se virou de novo. 

– Eu quis dizer estuporado de tanta surpresa, hein, Severard.

O prático sorriu com os olhos e embainhou sua faca maligna. Glokta revirou os 

olhos para o teto, depois saiu mancando, a bengala batendo nos ladrilhos, a perna 

latejando. Clic, tap, dor. Esse era o ritmo de seu caminhar.

n
A sala do superior era um cômodo grande e ricamente mobiliado, num andar alto 

da Casa das Perguntas, um cômodo em que tudo era grande demais e chique demais. 

Uma janela enorme e intricada dominava uma parede forrada de lambris, dando uma 
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visão dos jardins bem-cuidados do pátio abaixo. Uma mesa igualmente gigantesca e or-

namentada ficava no centro de um tapete multicolorido feito em algum lugar quente e 

exótico. A cabeça empalhada de um animal feroz de algum lugar frio e exótico estava so-

bre uma magnífica lareira de pedras e um fogo minúsculo quase se extinguia dentro dela.

O próprio superior Kalyne fazia sua sala parecer pequena e sem graça. Era um 

homem grande e vistoso, de quase 60 anos, e compensava os cabelos ralos com 

exuberantes costeletas brancas. Era considerado uma presença intimidadora mesmo 

entre os membros da Inquisição, no entanto Glokta havia superado o medo, os dois 

sabiam disso.

Havia uma cadeira grande e elegante atrás da mesa, mas o superior estava an-

dando de um lado para outro enquanto gritava balançando os braços. Glokta estava 

sentado em alguma coisa que, apesar de indubitavelmente cara, sem dúvida fora 

projetada para deixar o ocupante o mais desconfortável possível. Mas não me inco-

moda muito. Desconfortável é o melhor que consigo ficar.

Enquanto o superior berrava, Glokta se divertiu imaginando a cabeça de Kalyne 

empalhada sobre a lareira, no lugar daquele animal feroz. É igualzinho à lareira, esse 

grande paspalho. Parece impressionante, mas não há muita coisa acontecendo por bai-

xo. Imagino como ele reagiria a um interrogatório. Eu começaria com aquelas costeletas 

ridículas. Mas o rosto de Glokta era uma máscara de atenção e respeito.

– Bom, desta vez você se superou, Glokta, seu aleijado maluco! Quando os mer-

cadores de tecidos descobrirem, vão mandar açoitá-lo!

– Já fui açoitado. Faz cócegas. – Droga! Fique de boca fechada e sorria. E onde está 

aquele idiota do Severard? Vou mandar açoitá-lo quando sair daqui.

– Ah, sim, essa foi boa, muito boa, Glokta, veja como estou rindo! E evasão dos 

impostos do rei? 

O superior fez uma carranca, eriçando até as costeletas.

– Impostos do rei? – gritou ele, espirrando cuspe em Glokta. – Todos fazem isso! 

Os mercadores de tecidos, os de especiarias, todos! Qualquer desgraçado que tenha 

um barco!

– Mas esse caso foi escancarado demais, superior. Era um insulto a nós. Senti que 

precisávamos...

– Sentiu? 

Kalyne tinha o rosto afogueado e tremia de fúria. 

– Você recebeu ordens explícitas para ficar longe dos mercadores de tecidos, dos 

mercadores de especiarias, de todas as guildas importantes! 

Ele andou de um lado para outro, aumentando a velocidade. 

Desse jeito vai gastar o tapete. As guildas importantes terão de comprar outro para você.

– Você sentiu, não foi? Bom, ele terá de voltar! Teremos de soltá-lo e você preci-

sará dar um jeito de se humilhar e pedir desculpas! É uma tremenda desgraça! Você 

me fez parecer ridículo! Onde ele está agora?
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– Deixei-o na companhia do prático Frost.

– Com aquele animal que nem fala direito? 

O superior puxou os cabelos em desespero. 

– Bom, então é isso, não é? Ele já deve estar arruinado! Não podemos mandá-lo 

de volta nessas condições! Você está acabado aqui, Glokta! Acabado! Vou direto ao 

arquileitor! Vou direto ao arquileitor! 

A porta enorme foi aberta com um chute e Severard entrou carregando uma caixa 

de madeira. Já não era sem tempo. Mudo e boquiaberto de fúria, o superior assistiu 

a Severard colocá-la na mesa com uma pancada e um tilintar.

– Que diabos significa...

Severard abriu a tampa e Kalyne viu o dinheiro. Todo aquele dinheiro adorável. 

Parou no meio da frase, a boca pronta para formar o próximo som. Pareceu sur-

preso, depois perplexo, em seguida cauteloso. Franziu os lábios e se sentou devagar.

– Obrigado, prático Severard – disse Glokta. – Pode ir. 

O superior Kalyne estava acariciando pensativamente as costeletas enquanto Se-

verard saía, o rosto retornando gradualmente ao tom de rosa usual. 

– Confiscado de Rews – explicou Glokta. – Agora é propriedade da Coroa, claro. 

Achei que deveria entregá-lo ao senhor, já que é meu superior direto, para que re-

passasse ao tesouro. – Ou comprasse uma mesa maior, seu sanguessuga.

Glokta se inclinou para a frente, as mãos nos joelhos.

– O senhor poderia dizer, talvez, que Rews foi longe demais, que levantou sus-

peitas, que foi necessário dar o exemplo. Afinal de contas, não podemos deixar 

que as pessoas pensem que não fazemos nada. Isso vai deixar as grandes guildas 

nervosas, vai mantê-las na linha. – Vai mantê-las nervosas e você poderá arrancar 

mais coisas delas. – Ou o senhor pode dizer a elas que sou um aleijado maluco e 

pôr a culpa em mim.

Agora o superior estava começando a gostar, dava para ver. Estava tentando não 

demonstrar, mas até suas costeletas vibravam diante de todo aquele dinheiro.

– Certo, Glokta. Certo. Muito bem – falou, levando a mão à caixa e fechando-a 

cuidadosamente. – Mas se algum dia você pensar em fazer uma coisa dessas outra 

vez... fale comigo antes, certo? Não gosto de surpresas.

Glokta se levantou com dificuldade e foi mancando para a porta.

– Ah, mais uma coisa! 

Glokta se virou de novo, rígido. Kalyne o olhava com severidade por baixo das 

sobrancelhas grandes e chiques.

– Terei de levar a confissão de Rews quando for falar com os mercadores de 

tecidos.

Glokta deu um sorriso largo, mostrando o enorme vazio onde estariam os dentes 

da frente.

– Não será problema, superior Kalyne.
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n
Kalyne estava certo. De jeito nenhum Rews poderia retornar naquelas condições. 

Seus lábios estavam machucados e sangrentos, as laterais do corpo, cobertas de he-

matomas escuros, a cabeça, tombada de lado, o rosto, inchado e quase impossível de 

se reconhecer. Resumindo, ele parece um homem a ponto de confessar.

– Não creio que você tenha gostado desta última meia hora, Rews, não creio que 

tenha gostado muito. Talvez tenha sido a pior meia hora de sua vida, realmente não 

sei dizer. Mas estou pensando no motivo para estarmos com você aqui e o triste fato 

é que... melhor não pode ficar. Esta foi a parte boa. 

Glokta se inclinou, pondo o rosto a apenas alguns centímetros da pasta sangrenta 

que o nariz de Rews se tornara.

– O prático Frost é uma menininha se comparado a mim – sussurrou ele. – É um 

gatinho. Quando eu começar, Rews, você vai ter saudade dele. Vai implorar que eu 

lhe dê meia hora com o prático. Entende? 

A não ser pelo ar que saía assobiando pelo nariz quebrado, Rews estava em silêncio.

– Mostre os instrumentos a ele – sussurrou Glokta.

Frost deu um passo à frente e, com um floreio teatral, abriu a caixa envernizada. 

Era uma finíssima peça de artesanato. Quando a tampa foi puxada para trás, as mui-

tas bandejas de dentro subiram e se abriram em leque, mostrando as ferramentas 

de Glokta em toda a sua abominável glória. Havia lâminas de todos os tamanhos e 

formas, agulhas curvas e retas, garrafas de óleo e ácido, pregos e parafusos, tenazes e 

alicates, serras, martelos, cinzéis. Madeira, vidro e metal que brilhava à luz forte da 

lâmpada, tudo polido até reluzir e afiado com uma precisão assassina. 

Um grande inchaço roxo sob o olho esquerdo de Rews o havia fechado comple-

tamente, mas o outro saltava examinando os instrumentos: aterrorizado, fascinado. 

As funções de alguns eram horrivelmente óbvias, as de outros eram horrivelmente 

obscuras. Por que apavorá-lo mais, hein?

– Estávamos falando de seu dente, acho – balbuciou Glokta.

O olho de Rews se virou rapidamente para espiá-lo. 

– Ou será que você gostaria de confessar? – Agora eu o peguei. Aí vem. Confesse, 

confesse, confesse, confesse...

Houve uma batida forte à porta. Desgraça, de novo! Frost abriu uma fresta e houve 

sussurros breves. Rews lambeu o lábio inchado. A porta se fechou, o albino se incli-

nou para sussurrar no ouvido de Glokta.

– É o áquieiô.

Glokta se imobilizou. O dinheiro não foi o bastante. Enquanto eu arrastava os pés 

voltando da sala de Kalyne, o velho desgraçado me denunciava ao arquileitor. Será que 

estou acabado, então? Sentiu culpa e empolgação ao pensar nisso. Bom, primeiro vou 

cuidar deste porco gordo.
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– Diga a Severard para avisar que estou indo. 

Glokta se virou de novo para falar com o prisioneiro, mas Frost pôs a mão grande 

e branca em seu ombro.

– Ão. O aquieiô – fez Frost apontando para a porta. – Aqui. Agóa.

Aqui? Glokta sentiu a pálpebra tremer. Por quê? Levantou-se apoiando na borda 

da mesa. Será que vão me encontrar no cais amanhã? Morto e inchado, impossível... 

impossível de ser reconhecido? A única emoção que essa ideia lhe causou foi um leve 

alívio. Não haverá mais escadas.

O arquileitor da Inquisição de Sua Majestade estava parado no corredor. As pare-

des sujas pareciam quase marrons atrás dele, tão impecável era seu casaco branco e 

longo, as luvas alvas, os cabelos brancos. Tinha mais de 60 anos, mas não mostrava 

nem um pouco da decrepitude da velhice. Cada milímetro daquele homem alto e 

bem barbeado, de ossos fortes, estava imaculadamente no lugar. Ele parece um ho-

mem que jamais foi surpreendido na vida.

Tinham se encontrado uma vez, seis anos antes, quando Glokta entrara para a 

Inquisição, e ele não parecia ter mudado. O arquileitor Sult. Um dos homens mais 

poderosos da União. Um dos homens mais poderosos do mundo, pensando bem. Atrás 

dele, quase como sombras grandes demais, erguiam-se dois práticos enormes, silen-

ciosos e com máscaras pretas.

O arquileitor deu um sorriso sutil ao ver Glokta sair arrastando os pés. Aquele 

sorriso dizia muito. Um leve desprezo, uma leve pena, um levíssimo toque de ameaça. 

Qualquer coisa, menos prazer.

– Inquisidor Glokta – disse ele, estendendo uma das mãos enluvadas, a palma 

virada para baixo. Um anel com uma enorme pedra roxa brilhou em seu dedo.

– Eu sirvo e obedeço, Vossa Eminência. 

Glokta não pôde evitar uma careta ao se curvar lentamente para encostar os lábios 

no anel. Era uma manobra difícil e dolorosa, que pareceu durar uma eternidade. 

Quando enfim se empertigou de novo, Sult o observava calmamente com seus frios 

olhos azuis. Um olhar sugestivo de que ele já entendera Glokta e de que não estava 

impressionado.

– Venha comigo – ordenou. 

O arquileitor se virou e foi andando pelo corredor. Glokta partiu atrás dele man-

cando, com os práticos silenciosos em marcha logo atrás. Sult se movia com confiança, 

sem esforço e de forma lânguida, a barra do casaco balançando graciosamente. Maldito. 

Logo chegaram a uma porta bem parecida com a da sala de Glokta. O arquileitor 

a destrancou, entrou. Os práticos assumiram posição dos dois lados da porta, de bra-

ços cruzados. Então é uma conversa particular. Da qual talvez eu nunca volte. Glokta 

passou pela soleira.

O cômodo era uma caixa de reboco branco e sujo, iluminada demais e com um 

teto baixo demais para que houvesse qualquer sensação de conforto. Tinha uma 
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grande rachadura em vez de um canto com mofo, mas, afora isso, era idêntico à 

sala de Glokta. Tinha a mesa cheia de marcas, as cadeiras baratas, tinha até uma 

mancha de sangue mal lavada. Será que essas manchas são pintadas, para causar 

efeito? 

De repente um dos práticos fechou a porta com uma pancada forte. Glokta deve-

ria se sobressaltar, mas não se incomodaria com isso.

O arquileitor Sult sentou graciosamente numa cadeira e puxou um pesado ma-

ço de papéis amarelados sobre a mesa. Indicou com um gesto a outra cadeira, a 

que seria usada pelo prisioneiro. As implicações não passaram despercebidas para 

Glokta.

– Prefiro ficar de pé, Eminência.

Sult sorriu para ele. Tinha dentes lindos, afiados, todos brancos e brilhantes.

– Não, não prefere.

Agora ele me pegou. Glokta sentou-se sem elegância na cadeira do prisioneiro 

enquanto o arquileitor virava a primeira página do maço de documentos, franzia a 

testa e balançava a cabeça gentilmente, como se sentisse um desapontamento horrí-

vel com o que via. Seriam os detalhes de minha carreira ilustre?

– Recebi há pouco a visita do superior Kalyne. Ele estava muito perturbado. 

Os olhos duros e azuis de Sult se desviaram dos papéis. 

– Perturbado por sua causa, Glokta. Ele foi bastante enfático. Disse que você é 

uma ameaça incontrolável, que age sem pensar nas consequências, que é um aleijado 

maluco. Exigiu que você fosse afastado do departamento dele. 

O arquileitor sorriu, um sorriso frio e maligno, do tipo que Glokta usava com seus 

prisioneiros. Porém com mais dentes. 

– Acho que ele tinha em mente que você deveria ser afastado... por completo.

Os dois se encararam por cima da mesa.

É agora que eu imploro misericórdia? É agora que me arrasto no chão e beijo os seus 

pés? Bom, não me incomodo o suficiente para implorar e estou enrijecido demais para 

me arrastar. Seus práticos terão de me matar sentado. Cortar minha garganta. Esmagar 

minha cabeça. Tanto faz. Desde que façam.

Mas Sult não estava com pressa. As mãos com luvas brancas se moviam com ele-

gância, com precisão, as páginas sibilavam e estalavam.

– Temos poucos homens como você na Inquisição, Glokta. Um nobre, vindo de 

família excelente. Espadachim campeão, arrojado oficial da cavalaria. Um homem 

que foi preparado para chegar ao topo. 

Sult o olhou de cima a baixo como se mal pudesse acreditar.

– Isso foi antes da guerra, arquileitor.

– Obviamente. Houve muita consternação por sua captura e pouca esperança 

de que nos fosse entregue com vida. À medida que a guerra se arrastava e os meses 

passavam, a esperança se reduziu a nada, mas, quando o tratado foi assinado, você 
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estava entre os prisioneiros devolvidos à União – disse, e então estreitou os olhos e 

encarou Glokta diretamente. – Você falou?

Glokta não conseguiu se conter, explodiu numa gargalhada aguda. O riso ecoou 

estranhamente na sala fria. Não era um som que fosse ouvido com frequência ali 

embaixo.

– Se eu falei? Falei até ficar com a garganta doendo. Contei tudo em que pude 

pensar. Alardeei cada segredo que já ouvi. Tagarelei feito um idiota. Quando fiquei 

sem nada para contar, inventei. Eu me mijei e chorei feito uma menininha. Todo 

mundo faz isso.

– Mas nem todo mundo sobrevive. Dois anos nas prisões do imperador. Ninguém 

durou nem metade desse tempo. Os médicos tinham certeza de que você nunca sai-

ria da cama de novo, mas um ano depois você se candidatou à Inquisição. 

Nós dois sabemos disso. Nós dois estávamos lá. O que você quer de mim e por que 

não vai direto ao ponto? Acho que alguns homens simplesmente adoram o som da 

própria voz.

– Disseram-me que você estava aleijado, quebrado, que não se curaria, que ja-

mais poderíamos confiar em você. Mas me senti inclinado a lhe dar uma chance. É 

comum um idiota qualquer vencer o Campeonato por vezes seguidas, e as guerras 

produzem muitos soldados promissores, mas o seu feito ao sobreviver àqueles dois 

anos foi único. Por isso foi mandado para o Norte e encarregado de uma das nossas 

minas. O que achou de Angland?

Um poço imundo de violência e corrupção. Uma prisão onde transformamos ino-

centes e culpados em escravos em nome da liberdade. Um buraco fedorento para onde 

mandamos os que odiamos e os que nos envergonham, para morrerem de fome, doenças 

e trabalho pesado.

– Era frio – disse Glokta.

– Você também. Você fez poucos amigos em Angland. Pouquíssimos dentro da 

Inquisição e nenhum entre os exilados. 

Ele pegou uma carta amarrotada no meio dos papéis e lançou um olhar crítico 

sobre ela. 

– O superior Goyle me disse que você não tinha sangue nas veias. Ele achava que 

você jamais chegaria a lugar nenhum, que ele não poderia usá-lo. 

Goyle. Aquele desgraçado. Aquele carniceiro. Prefiro não ter sangue a não ter cérebro.

– Mas depois de três anos a produção havia aumentado. Na verdade, dobrado. 

Assim, você foi trazido de volta a Adua, para trabalhar com o superior Kalyne. 

Achei que talvez você aprendesse a ter disciplina com ele, mas parece que estava 

errado. Você insiste em agir por conta própria – afirmou o arquileitor, franzindo a 

testa. – Para ser franco, acho que Kalyne tem medo de você. Acho que todos têm. 

Não gostam da sua arrogância, não gostam dos seus métodos, não gostam da sua... 

percepção singular do trabalho.
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– E o que o senhor acha, arquileitor?

– Honestamente? Também não sei se gosto de seus métodos, e duvido que sua 

arrogância seja totalmente merecida. Mas gosto dos seus resultados. Gosto muito 

dos seus resultados. 

Ele fechou o maço de papéis e pousou a mão em cima dele, inclinando-se por 

sobre a mesa na direção de Glokta. Como eu costumo me inclinar na direção dos meus 

prisioneiros quando peço para confessarem. 

– Tenho uma tarefa para você. Uma tarefa que deve fazê-lo aproveitar mais seus 

talentos do que sair perseguindo ladrões insignificantes. Uma tarefa que pode per-

mitir que você se redima aos olhos da Inquisição.

O arquileitor fez uma pausa longa. 

– Quero que prenda Sepp dan Teufel.

Glokta franziu a testa. Teufel?

– O chefe da Casa da Moeda, Vossa Eminência?

– O próprio.

O chefe da Real Casa da Moeda. Um homem importante, de família influente. Um 

peixe grande demais para o meu pequeno tanque. Um peixe com amigos poderosos. 

Podia ser perigoso prender um homem assim. Podia ser fatal.

– Posso perguntar por quê?

– Não. Deixe que eu me preocupe com os porquês. Concentre-se em obter uma 

confissão.

– Confissão de quê, arquileitor?

– Ora, de corrupção e alta traição! Parece que nosso amigo, o chefe da Casa da 

Moeda, tem sido muito indiscreto em alguns de seus negócios pessoais. Parece que 

vem recebendo subornos, conspirando com a Guilda dos Mercadores de Tecidos para 

enganar o rei. Assim, seria muito útil se um proeminente mercador de tecidos ligasse 

o nome dele a alguma atividade lastimável.

Não pode ser coincidência que eu tenha um proeminente mercador de tecidos na 

minha sala de interrogatório agora mesmo. Glokta deu de ombros.

– Quando as pessoas começam a falar, é chocante ver que nomes acabam surgindo.

– Interessante – disse o arquileitor e balançou a mão. – Pode ir, inquisidor. Virei 

para pegar a confissão de Teufel amanhã, neste mesmo horário. É melhor que você 

a tenha.

Glokta soltou o ar lentamente enquanto voltava com dificuldade para o cor-

redor. Inspire, expire. Calma. Não esperara sair vivo daquela sala. E agora me 

pego movendo-me no círculo de poderosos. Uma tarefa pessoal para o arquileitor: 

fazer uma das autoridades de maior confiança da União confessar alta traição. O 

círculo dos mais poderosos, mas por quanto tempo? Por que eu? Por causa de meus 

resultados?

Ou porque ninguém sentirá minha falta?
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n
– Peço desculpas por todas as interrupções de hoje, de verdade. Isso aqui está 

parecendo um bordel, com tantas idas e vindas.

Rews torceu os lábios rachados e inchados num sorriso triste. Sorrindo numa hora 

dessas, ele é uma maravilha. Mas todas as coisas têm um fim. 

– Sejamos honestos, Rews. Ninguém virá ajudá-lo. Nem hoje, nem amanhã, nem 

nunca. Você vai confessar. Tudo o que está a seu alcance é escolher quando fará 

isso e em que condição estará quando confessar. Realmente não há nada a ganhar 

adiando. A não ser dor. Nós temos muito disso para você.

Era difícil interpretar a expressão no rosto sangrento de Rews, mas seus ombros 

se afrouxaram. Ele mergulhou a pena na tinta com a mão trêmula, e escreveu seu 

nome, ligeiramente inclinado, no fim da folha da confissão. 

Venci de novo. Minha perna dói menos? Tenho meus dentes de volta? Ajudou-me 

ter destruído esse homem que um dia chamei de amigo? Então por que eu faço isso? O 

raspar da pena no papel foi a única resposta.

– Excelente – disse Glokta. 

O prático Frost virou o documento. 

– E esta é a lista dos seus cúmplices? 

Glokta deixou o olhar examinar preguiçosamente os nomes. Um punhado de 

mercadores de pouca importância, três capitães de navios, um oficial da guarda da ci-

dade, um par de funcionários subalternos da alfândega. Uma receita tediosa. Vejamos 

se podemos acrescentar um pouco de tempero. Glokta virou o papel e o empurrou de 

volta por cima da mesa. 

– Acrescente o nome de Sepp dan Teufel à lista, Rews.

O gordo pareceu confuso.

– O chefe da Casa da Moeda? – murmurou entre os lábios grossos.

– O próprio.

– Mas eu nem o conheço.

– E daí? – reagiu Glokta rispidamente. – Faça o que mandei.

Rews ficou parado, com a boca entreaberta. 

– Escreva, seu porco gordo. 

O prático Frost estalou os nós dos dedos.

Rews lambeu os lábios.

– Sepp... dan... Teufel – sussurrou o homem enquanto escrevia.

– Excelente. 

Glokta fechou com cuidado a caixa de seus lindos instrumentos de horror.

– Fico feliz por nós dois porque não precisaremos disso hoje.

Frost fechou as algemas nos pulsos do prisioneiro e o puxou para que ficasse de 

pé. Começou a levá-lo para a porta no fundo da sala.
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– E agora? – gritou Rews por cima do ombro.

– Angland, Rews, Angland. Não se esqueça de colocar roupas quentes na baga-

gem. 

A porta se fechou atrás dele. Glokta olhou para a lista de nomes em sua mão. O de 

Sepp dan Teufel era o último. Um nome. Pelo jeito, igual aos outros. Teufel. Só mais 

um nome. Mas um nome perigoso demais.

Severard estava esperando do lado de fora do corredor, sorrindo como sempre.

– Devo jogar o gordo no canal?

– Não, Severard. Ponha-o no próximo barco para Angland.

– O senhor está misericordioso hoje, inquisidor.

Glokta fungou.

– Misericórdia seria o canal. Aquele suíno não vai durar seis semanas no Norte. 

Esqueça-o. Temos de prender Sepp dan Teufel esta noite.

As sobrancelhas de Severard subiram.

– Mas não é o chefe da Casa da Moeda?

– Exatamente. Sob ordens expressas de Sua Eminência, o arquileitor. Parece que 

ele andou recebendo dinheiro da Guilda dos Mercadores de Tecidos.

– Ah, que vergonha!

– Vamos sair assim que escurecer. Diga ao Frost para estar pronto.

O cabelo comprido do prático magro balançou quando ele assentiu. Glokta se 

virou e foi mancando pelo corredor, a bengala batendo nos ladrilhos sujos, a perna 

esquerda queimando.

Por que eu faço isso?, perguntou-se de novo.

Por que eu faço isso?



Sem opção

Logen acordou �com um tremor doloroso. Estava deitado de forma desajeitada, 

a cabeça torta sobre alguma coisa dura, os joelhos dobrados em direção ao peito. 

Abriu uma fresta remelenta nos olhos. Estava escuro, mas uma leve claridade vinha 

de algum lugar. Luz através de neve.

O pânico o atingiu: agora ele percebia onde estava. Havia empilhado um pouco 

de neve na entrada da caverna minúscula, numa tentativa de manter o interior aque-

cido, pelo menos um pouco. Devia ter nevado enquanto ele dormia e a saída estaria 

lacrada. Se a nevasca tivesse sido forte, poderia haver muita neve lá fora, camadas 

mais altas do que um homem. Talvez ele jamais saísse dali. Talvez houvesse percor-

rido toda a subida para se afastar dos vales altos só para no fim morrer num buraco 

na pedra tão apertado que nem lhe permitia esticar as pernas.

Logen se contorceu no espaço estreito do melhor modo que pôde, cavou a neve 

com as mãos entorpecidas, atrapalhando-se, gadanhando, arrancando, maldizen-

do a si mesmo enquanto ofegava. De repente a luz se derramou lá dentro, uma 

claridade ofuscante. Tirou o resto da neve do caminho e se arrastou em direção 

ao ar livre.

O céu era de um azul brilhante, o sol chamejava lá no alto. Ele virou o rosto para 

cima, fechou os olhos que ardiam e se deixou banhar pela luz. O ar era de um frio 

doloroso na garganta. Um frio cortante. A boca estava seca como poeira, a língua 

era um pedaço de pau mal esculpido. Pegou um punhado de neve e enfiou na boca. 

Ela derreteu, ele engoliu. Gelada, fez sua cabeça doer.

Havia um fedor de cemitério vindo de algum lugar. Não era somente seu cheiro 

úmido e azedo de suor, ainda que só isso já fosse ruim o bastante. Era o cobertor, que 

começava a apodrecer. Logen tinha dois pedaços do cobertor enrolados nas mãos 

para servir de luvas, amarrados nos pulsos com barbante, outro pedaço em volta 

da cabeça, um capuz sujo de cheiro abominável. As botas estavam apertadas com 

pedaços do cobertor enfiados nelas. O que sobrara ele havia enrolado no corpo, sob 

o casaco. O cheiro era ruim, mas aquilo havia salvado sua vida na noite anterior e, 

na visão de Logen, era uma troca justa. Federia muito mais antes que ele pudesse se 

dar ao luxo de se livrar daquilo.

Levantou-se com dificuldade e olhou em volta. Era um vale estreito, de laterais 

íngremes e sufocado de neve. Três grandes picos o rodeavam, pilhas de pedra cinza-

-escura e neve branca de encontro ao céu azul. Ele os conhecia. Na verdade, eram 
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velhos amigos. Os únicos que lhe restavam. Estava nos Lugares Altos. O teto do 

mundo. Estava em segurança.

– A salvo – grasnou sozinho, mas sem muita alegria.

Nada iria incomodá-lo ali em cima. Também certamente não teria comida. Nem 

um lugar quente onde ficar, é claro. Ele podia ter escapado dos shankas, mas este era um 

lugar para os mortos e, se ficasse, iria se juntar a eles.

Sentia uma fome brutal. Sua barriga era um enorme buraco dolorido que o cha-

mava com gritos lancinantes. Remexeu na bolsa procurando o último naco de carne. 

Uma coisa velha, marrom, sebenta como um galho seco. Não preencheria o buraco, 

mas era tudo o que ele tinha. Rasgou-a com os dentes, dura como couro velho de 

bota, e a ajudou a descer com um pouco de neve.

Logen protegeu os olhos com o braço e olhou para o norte, através do vale, para 

o caminho por onde tinha subido no dia anterior. O terreno tinha uma inclinação 

constante, com neve e pedras dando lugar às encostas cobertas de pinheiros dos 

vales altos, árvores dando lugar a uma tira enrugada de pastagem, morros cobertos 

de capim dando lugar ao mar, uma linha reluzente no horizonte distante. Seu lar. 

Pensar nele o fez sentir-se mal.

Seu lar. Era onde sua família estava. O pai – sábio e forte, um bom homem, bom 

líder de seu povo. A esposa, os filhos. Eles eram uma boa família. Mereciam um 

filho melhor, um marido melhor, um pai melhor. Seus amigos também estavam 

lá. Antigos e novos. Seria bom ver todos de novo, muito bom. Falar com o pai no 

salão comprido. Brincar com os filhos, sentar-se com a esposa junto ao rio. Discutir 

táticas de batalha com Três Árvores. Caçar com Cachorrão nos vales altos, atravessar 

a floresta carregando uma lança e rindo feito um tolo.

De repente sentiu a dor da saudade, tão forte que quase o sufocou. O problema 

era que todos estavam mortos. O salão era um círculo de escombros enegrecidos, 

o rio era um esgoto. Ele jamais se esqueceria de quando chegara pela colina e vira 

a ruína calcinada no vale abaixo. Esgueira-se no meio das cinzas, procurando 

sinais de que alguém tivesse escapado, enquanto Cachorrão puxava seu ombro e 

lhe dizia para desistir. Não havia nada além de cadáveres que, de tão apodrecidos, 

seria impossível reconhecer. E ele desistira da busca. Estavam todos tão mortos 

quanto os shankas poderiam matar, e isso era inegável. Cuspiu na neve, cuspe 

marrom de carne-seca. Mortos, frios e apodrecidos, ou queimados até virar cin-

zas. De volta à lama.

Logen trincou o maxilar e cerrou os punhos sob os retalhos podres do cobertor. 

Poderia voltar às ruínas da aldeia junto ao mar, só uma última vez. Poderia atacar 

com um urro de luta na garganta, como fizera em Carleon, quando perdera um 

dedo e ganhara sua reputação. Poderia tirar alguns shankas do mundo. Parti-los 

como havia partido Shama Sem Coração, do ombro às tripas, fazendo as entranhas 

caírem. Poderia vingar-se pelo pai, pela mulher, pelos filhos, pelos amigos. Seria um 
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fim adequado para aquele a quem chamavam de Nove Sangrento. Morrer matando. 

Sua história poderia ser uma canção que valesse a pena ser cantada.

Mas em Carleon ele era jovem e forte e tinha os amigos na retaguarda. Agora 

estava fraco, com fome e mais sozinho, impossível. Tinha matado Shama Sem Co-

ração com uma espada longa, afiadíssima. Olhou para sua faca. Podia ser boa, mas 

conseguiria pouquíssima vingança com ela. E, de qualquer forma, quem faria de sua 

história uma canção? Os shankas tinham vozes horríveis e imaginações piores ainda, 

isso se chegassem ao menos a reconhecer o mendigo fedorento enrolado em pedaços 

de cobertor depois de o terem enchido de flechas. Talvez a vingança pudesse esperar, 

pelo menos até ele ter uma lâmina maior. É preciso ser realista, afinal de contas.

Para o Sul, então, e tornar-se um andarilho. Sempre havia trabalho para um 

homem com suas habilidades. Trabalho pesado, talvez, e funesto, mas ainda seria 

trabalho. Havia certo atrativo nisso, tinha de admitir. Não ter ninguém que depen-

desse dele, suas decisões não importarem, não ter a vida ou a morte de ninguém nas 

mãos. Possuía inimigos no Sul, isso era fato. Mas o Nove Sangrento havia enfrentado 

inimigos antes.

Cuspiu de novo. Agora que tinha um pouco de saliva, pensou que deveria usá-

-la ao máximo. Era praticamente só isso que tinha: cuspe, uma panela velha e uns 

pedaços fedorentos de cobertor. Morto no Norte ou vivo no Sul. Era disso que se 

tratava, não havia escolha.

Você vai em frente. Era o que sempre fizera. Trata-se de uma questão inseparável 

da sobrevivência, quer você mereça viver ou não. Você se lembra dos mortos do 

melhor modo que puder. Diz algumas palavras por eles. Depois continua andando 

e torce pelo melhor.

Logen inspirou longamente o ar frio, depois o soltou.

– Adeus, meus amigos – murmurou. – Adeus. 

Então jogou a bolsa por sobre os ombros, virou-se e começou a andar com difi-

culdade pela neve funda. Para baixo, para o Sul, saindo das montanhas.

n
Ainda chovia. Uma chuva fraca que cobria tudo com um orvalho frio, recolhido 

nos galhos, nas folhas, nos espinhos, e pingava em gotas gordas e grandes que en-

charcavam suas roupas, chegavam a sua pele já molhada.

Agachou-se: imóvel e silencioso no meio do matagal úmido, com água escorren-

do pelo rosto e a lâmina molhada da faca reluzindo. Sentia o grande movimento da 

floresta e ouvia todos os seus milhares de sons. O arrastar-se incontável dos inse-

tos, a corrida cega das toupeiras, o farfalhar tímido dos cervos, a pulsação lenta da 

seiva nos troncos das velhas árvores. Cada ser vivo na floresta estava em busca de 

alimento, assim como ele. Deixou a mente focar num animal próximo que se movia 

cauteloso à sua direita pela floresta. Delicioso. A floresta ficou em silêncio, exceto 



34

pelos intermináveis pingos d’água que caíam dos galhos. O mundo era apenas Logen 

e sua próxima refeição.

Quando achou que o bicho estava suficientemente perto, saltou adiante e o jogou 

no chão molhado. Era um cervo jovem. O bicho escoiceou e lutou, mas Logen era forte 

e rápido, e cravou sua faca no pescoço do animal, rasgando sua garganta. O sangue 

quente jorrou do ferimento, derramou-se nas mãos de Logen, na terra molhada.

Jogou o animal morto sobre os ombros. Aquilo ficaria bom num cozido, talvez 

com um pouco de cogumelos. Muito bom. Depois que tivesse comido, pediria 

orientação aos espíritos. A orientação deles era praticamente inútil, mas a compa-

nhia seria bem-vinda.

O sol quase se punha quando chegou ao acampamento. Construíra um abrigo 

digno de um herói de sua envergadura: dois grandes pedaços de pau que apoiavam 

galhos úmidos sobre um buraco na terra. Mas estava praticamente seco ali dentro e 

a chuva havia cessado. Esta noite ele faria uma fogueira. Fazia muito tempo que não 

tinha um prazer como esse. Uma fogueira, e totalmente sua.

Mais tarde, alimentado e descansado, Logen pôs um naco de chagga em seu ca-

chimbo. Encontrara-o crescendo na base de uma árvore alguns dias antes, grandes 

discos amarelos e úmidos. Havia partido um bom pedaço, mas só agora o chagga 

estava suficientemente seco para se fumar. Pegou um graveto aceso na fogueira e o 

encostou no bojo do cachimbo, tragando com força até que o cogumelo pegou fogo 

e começou a queimar, soltando seu conhecido cheiro adocicado de terra.

Logen tossiu, soltou baforadas de fumaça marrom e olhou para as chamas dan-

çantes. Sua mente voltou a outros tempos e outras fogueiras. Cachorrão estava lá, 

sorrindo, com as chamas a reluzir em seus dentes afiados. Tul Duru estava sentado 

no lado oposto, grande como uma montanha, rindo feito um trovão. Forley, o Fra-

co, também, com aqueles olhos nervosos saltando de um lado para outro, sempre 

meio assustado. Rudd Três Árvores estava lá, e Harding Sinistro, sem dizer nada. Ele 

nunca dizia nada. Por isso o chamavam de Sinistro.

Estavam todos lá. Só que não estavam. Todos haviam morrido, voltado à lama. 

Logen bateu o cachimbo sobre a fogueira e o guardou. Não queria fumar agora. Seu 

pai estava certo. Nunca se deve fumar sozinho.

Desatarraxou a tampa da garrafa velha, tomou um gole e cuspiu um jorro de 

gotículas. Um jato de chamas subiu no ar frio. Logen enxugou os lábios, saborean-

do o gosto quente, amargo. Depois sentou-se encostado no tronco nodoso de um 

pinheiro e esperou.

Demorou um tempo até eles chegarem. Eram três. Saíram em silêncio das som-

bras que dançavam no meio das árvores e foram lentamente para a fogueira, toman-

do forma à medida que se aproximavam da luz.

– Nove Dedos – chamou o primeiro.

– Nove Dedos – saudou o segundo.
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– Nove Dedos – ressoou o terceiro.

Eram vozes como os mil sons da floresta.

– Vocês são bem-vindos à minha fogueira – disse Logen. 

Os espíritos se agacharam e o encararam sem expressão. 

– Só três esta noite?

O da direita falou primeiro:

– A cada ano um número menor dos nossos acorda do inverno. Só restamos nós. 

Mais alguns invernos vão passar e também iremos dormir. Não restará nenhum de 

nós para atender ao seu chamado.

Logen assentiu com tristeza.

– Alguma notícia do mundo?

– Ouvimos dizer que um homem caiu de um penhasco e sobreviveu, depois atra-

vessou os Lugares Altos no início da primavera, enrolado num cobertor podre, mas 

não pusemos fé nesses boatos.

– Muito sábio.

– Bethod tem feito guerra – disse o espírito do centro.

Logen franziu a testa.

– Bethod está sempre fazendo guerra. É o que ele faz.

– É. Ele já venceu muitas lutas, com sua ajuda, ele deu a si mesmo um chapéu de 

ouro.

– À merda aquele desgraçado – respondeu Logen, cuspindo no fogo. – O que mais?

– Ao norte das montanhas, os shankas correm de um lado para outro e queimam 

coisas.

– Eles adoram fogo – disse o espírito do centro.

– Adoram – concordou o da esquerda –, mais ainda do que a sua espécie, Nove 

Dedos. Eles o amam e o temem – falou o espírito e se inclinou para a frente. – Ou-

vimos dizer que há um homem procurando você nos pântanos ao Sul.

– Um homem poderoso – disse o do centro.

– Um mago do Tempo Antigo – complementou o da esquerda.

Logen franziu a testa. Tinha ouvido falar daqueles magos. Conhecera um feiti-

ceiro uma vez, mas ele fora fácil de matar. Não tinha nenhum poder sobrenatural 

específico, pelo menos que Logen tivesse notado. Mas um mago era outra coisa.

– Ouvimos dizer que os magos são sábios e fortes – disse o espírito do centro – e 

que um deles poderia levar um homem para longe e lhe mostrar muitas coisas. Mas 

também são ardilosos e têm seus próprios objetivos.

– O que ele quer?

– Pergunte a ele.

Os espíritos pouco se importavam com os negócios dos homens, sempre davam 

poucos detalhes. Mesmo assim, isso era melhor do que a conversa usual sobre árvores.

– O que você vai fazer, Nove Dedos?
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Logen pensou um momento.

– Vou para o Sul encontrar esse mago e perguntar o que ele quer de mim.

Os espíritos assentiram. Não demonstraram se achavam boa ideia ou má. Não se 

importavam.

– Adeus, então, Nove Dedos – disse o espírito da direita. – Talvez pela última vez.

– Tentarei ir em frente sem vocês.

Nenhum deles deu atenção à piada de Logen. Eles se levantaram e se afastaram da 

fogueira, esvaindo-se gradualmente na escuridão. Logo haviam sumido, mas Logen 

teve de admitir que tinham sido mais úteis do que ele ousava esperar. Tinham lhe 

dado um objetivo.

Iria para o Sul de manhã, iria para o Sul encontrar esse mago. Quem sabia? Ele 

talvez fosse bom de conversa. E isso tinha de ser melhor do que ficar crivado de fle-

chas sem motivo, pelo menos. Logen olhou para as chamas, assentindo lentamente.

Lembrou-se de outras ocasiões e outras fogueiras, quando não estava sozinho.
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